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Assim como as reuniões familia-
res, o amigo secreto entre amigos, o 
happy hour nos barzinhos e os chur-
rascos no clube estão de volta. Em 
Brasília, a contagem regressiva para 
o fim de ano fez com que restaurantes 
e bares ficassem lotados. Isso porque 
o último ano também foi de afasta-
mento entre amigos e colegas de tra-
balho, devido ao isolamento social, e 
alguns optaram por aguardar o avan-
ço da vacinação para curtir as con-
fraternizações de fim de ano. Agora, 
é a oportunidade que muitos encon-
traram para viverem esses momentos.

A empresária Letícia Coutinho, 
33, é sócia e proprietária da loja 
SOS Makeup e conta que se reuniu 
com os colaboradores da empresa 
para celebrar o fim do ano. “Como 
a loja tem três anos, a gente con-
seguiu fazer uma confraternização, 
que foi de 2018 para 2019. Em 
2019, não fizemos por causa do 

início da pandemia. Estava tudo 
aberto, mas não fizemos por vários 
motivos. Um deles é que os lugares 
que a gente escolhia dava medo de 
gerar aglomeração”, diz.

Agora, com tudo mais tranquilo, e 
a vacinação avançada, Letícia diz que 
decidiu fazer a confraternização. “Nós 
nos permitimos fazer uma festinha para 
celebrar os três anos da loja e foi bom, 
porque conseguimos passar pela pan-
demia. Escolhemos um barzinho na 
Asa Norte, no dia em que estaria mais 
vazio, e fomos para lá. Comemoramos 
estar com a empresa de pé e de manter 
os funcionários”, diz.

Todas as funcionárias já se vaci-
naram e aguardam a dose de refor-
ço. “O clima da confraternização 
foi muito bom. Foi gostoso, acon-
chegante, conseguimos conversar, 
dar risada. Preferimos dessa forma 
do que algo maior. Dá para conver-
sar, ficar mais cara a cara.”

Reencontros de amigos

A empresária Letícia Coutinho se reuniu  

com as funcionárias para confraternizar 

depois de dois anos: todas vacinadas


